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RESUMO 
Apesar dos benefícios econômicos apresentados pela expansão do setor sucroalcooleiro, algumas questões 
precisam ser mais discutidas sobre a cultura, como os impactos ambientais causados pelas queimadas. Algumas 
práticas adotadas por Usinas sucroalcooleiras podem trazer danos associados à saúde e ao meio ambiente. O 
objetivo este artigo foi realizar um levantamento das espécies que são afetadas pela queima de cana-de-açúcar na 
área de uma usina sucroalcooleira na região sul de Goiás. A coleta de dados foi realizada através de relatórios 
descritos por trabalhadores da área de campo em uma empresa sucroalcooleira na região sul de Goiás, os quais 
expuseram a frequência de queimadas nas áreas dos canaviais da companhia no ano de 2015 e 2016, bem como 
as espécies afetadas por tal prática e o número de animais mortos. Foi evidenciando uma redução tanto no 
número de animais quanto no número de aves mortas devido à incidência do fogo. Não diferente, houve uma 
redução expressiva no número de queimadas na mesma área analisada no ano de 2016. Os dados possuem uma 
proporcionalidade direta e revelam a relação entre a frequência das queimadas associadas a morte da 
biodiversidade. A legislação vigente vem auxiliando na tentativa de reduzir a incidência de queimadas, contudo, 
é necessário que haja, além disso, uma conscientização por parte de toda a sociedade para que seja possível 
evitar acidentes, os quais contribuem para incrementar as estatísticas a esse respeito. 
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INTRODUÇÃO  
 

Nos últimos anos o setor sucroalcooleiro se desenvolveu significativamente 

incentivado, principalmente pela demanda crescente de biocombustíveis. Porém isso trouxe 

um aumento no número de canaviais, o que pode gerar severos impactos ambientais 

(FERREIRA, 2009). 

Contudo, a expansão deste ramo do agronegócio trouxe à tona discussões acerca de seus 

impactos ao meio ambiente. “Deve-se estar atento às consequências tanto do uso de grandes 

quantidades de fertilizantes quanto da queima da cana para a colheita. É preciso entender que estas 

ações podem influenciar o ambiente no entorno das plantações” (FERREIRA, 2009). 



Uma preocupação do setor sucroalcooleiro diz respeito às queimadas. A prática da queima 

da cana de açúcar é muito utilizada, poisfacilita a colheita manual, favorecendo o rendimento no 

trabalho e diminuindo o risco de acidentes causados pelo contato com animais peçonhentos 

(ROCHA, 2007). Contudo, ultimamente esta prática está se reduzindo consideravelmente, devido 

à mecanização, porém, existem queimadas acidentais e criminosas que causam prejuízos e 

preocupações às unidades (CONAB, 2016).  

A situação das queimadas é regida em âmbito federal, estadual e municipal. O Decreto 

Federal nº 2.661, de 8 de julho de 1998, estabelece a eliminação gradual da queima da cana-

de-açúcar. Alguns estados estabelecem normas específicas sobre o assunto, como é o caso de 

Goiás, que regulamenta a Lei nº 15.834, de 23 de novembro de 2006, estabelecendo a redução 

do uso do fogo, com extinção total em 2028 (ABREU et al., 2011, p. 56). 

“Numa indústria é necessário prever e planejar as ações emergenciais e poder 

enfrentá-los da maneira mais adequada, evitando-se improvisos, tendo um domínio das 

consequências de situações acidentais” (ANDRADE; DINIZ, 2007). 

A prática de queimada adotada por Usinas sucroalcooleiras podem trazer danos 

associados à saúde humana e ao meio ambiente através dos impactos diretos aos recursos 

naturais e biodiversidade. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento 

da fauna de vertebradosafetado pela queima de cana-de-açúcar em uma usina sucroalcooleira 

na região sul de Goiás nos anos de 2015 e 2016. 

 
METODOLOGIA  
 

A coleta de dados foi realizada através de relatórios realizados por trabalhadores da 

área de campo em uma empresa sucroalcooleira na região sul de Goiás. A área total 

compreendida representa em torno de 15.000 hectares. 

 Cerca de 700 funcionários trabalham na área de campo ao ocorrer ocorrência de morte 

de animais relataram nos documentos as espécies afetadas pela incidência de queimadas nas 

áreas dos canaviais da companhia nos anos de 2015 e 2016apontando o número de animais 

mortos devido tal prática, de acordo com seus conhecimentos para identificação dos mesmos, 

sem discriminar maiores detalhes dos animais. 

Usamos o teste de qui-quadrado, através da função ‘chisq.test’ do programa R (R 

Development Team 2018), para testar se há diferença entre o número dentro de cada grupo de 

vertebrados mortos por queimadas entre os anos de 2015 e 2016. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 
Foram registrados 147 vertebrados mortos por queimadas em canaviais no sul de 

Goiás, sendo que o grupo das aves foi o mais afetado em 54% dos casos (Figura 1). Agregado 

com número de espécies de aves (através do conhecimento popular da espécie) mortas por 

queimadas (Tabela 1). 

 

Figura 1. Número por grupo de vertebrado mortos em queimadas de canaviais no sul de Goiás durante os anos de 
2015 e 2016. 
Tabela 1. Número de vertebrados mortos por queimadas em canaviais do sul de Goiás durante os anos de 2015 e 
2016. 

Grupo de vertebrado Nome popular 2015 2016 

Aves codorna 9 5 

 coruja-buraqueira 9 4 

 gavião 3 3 

 inhambú 10 8 

 juriti 7 5 

 pombo-galego 7 4 

 seriema 4 1 

Mamíferos coelho, lebre, preá 8 4 

 jaguatirica 2 1 

 tamanduás 4 2 

 tatus 8 4 

Répteis cobras 18 9 

 lagartos 6 2 
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Encontramos uma diminuição no número de vertebrados mortos, dentro de cada 

grupo, entre os anos de 2015 e 2016 (Tabela 1, Figura 2), no entanto, esta diminuição não foi 

estatisticamente significativa (χ2 = 0,532; P = 0,766). 

 

Figura 2. Número por grupo de vertebrado mortos em queimadas de canaviais no sul de Goiás durante os anos de 
2015 e 2016. 

Considerando a quantidade de queimadas programadas ocorridas nos dois anos 

analisados houve uma redução expressiva no ano de 2016 no comparativo com o ano anterior, 

já avaliando as queimadas não programadas percebe-se uma diminuição, contudo não tão 

significativa como a programada (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Relação de ocorrência de queimadas nos anos de 2015/2016. 

Tipos de Queimadas 
Quantidade 

2015 2016 

Programadas 70 25 

Não programadas 50 20 

TOTAL 120 45 
Fonte: Dados da empresa. 

“Durante a queimada, o fogo alastra-se rapidamente e muitas vezes não oferece 

condições de fuga aos animais, ocasionando mortes e destruição de ninhos e filhotes”. 

(RONQUIM, 2010). 

“Além desses impactos, existem também os malefícios causados a fauna durante as 

queimadas da cana-de-açúcar. Em uma queimada a temperatura no seu interior pode chegar 

até 800°C, causando assim, a morte de muitos animais” (FERREIRA, 2009). 
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Apesar de não existir dados estatísticos sobre o número de animais silvestres mortos, a 

polícia ambiental estima que a prática das queimadas mate anualmente centenas de aves e 

pequenos roedores (VIAN; GONÇALVES, 2007). 

A maior ou menor presença de animais podem estar relacionados a características da 

paisagem, informações espaciais e características do habitat. A expansão da 

agriculturapropicia a fragmentação de habitats, o que favorece espécies generalistas, pois 

devido sua elevada capacidade de mobilidade possuem variadas opções de habitats e 

alimentos (DOTTA, 2005). 

O Fogo em canaviais vem destruindo de forma significativa a fauna nativa, atingindo 

de forma incalculável o número de espécimes, desde insetos a mamíferos. Parte dos animais 

morrem em decorrência da elevação da temperatura devido ao fogo ou por asfixia devido a 

fumaça. Em determinados casos, como alguns pequenos roedores, pássaros e insetos, são 

totalmente queimados, não sendo perceptível a visualização de seus restos mortais 

(RONQUIM, 2010). 

 

CONCLUSÕES 

 

Os dados possuem uma proporcionalidade direta e revelam a relação entre a 

frequência das queimadas associadas a morte de vertebrados.Mesmo sendo de forma 

programada, o fogo causa grande impacto, principalmente relacionado ao meio ambiente e 

prejuízos associados à biodiversidade local.  

Apesar de constatar uma diminuição no número de vertebrados mortos, os resultados 

estatísticos não apresentaram redução significativa, o que demonstra a extensão da 

preocupação acerca da morte de espécies vertebradas em decorrência do fogo em canaviais. 

A legislação vigente vem auxiliando na tentativa de reduzir a incidência de queimadas, 

contudo, é necessário que haja, além disso, uma conscientização por parte de toda a sociedade 

para que seja possível evitar acidentes, os quais contribuem para incrementar as estatísticas a 

esse respeito.Vale ressaltar a importância de se estabelecer maiores informações, dados e 

análises acerca da incidência de mortes de vertebrados que se possa atuar de maneira mais 

eficaz na minimização dos impactos causados à biodiversidade. 
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